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Rio 19 - 'Espera�se hoje que a, minoria das duas
casas de Congresso apresentem o seu candidato á succes-

. são presidencial. -

, A opposição parlamentar tem estado' em franca acti-

O' t A.UR '.------vidade .

.'
.lrec or: . iNO SOARES - Redacção e Officinas á Ruá Conselheiro M�fra. n. 43

NUME'RO 1�8 Affirma-se, com viso de verdade, que haverá nova lu-

T��p��;e I joinville, 19 de Setembro de 192b Cai�:, ��st?,1 U "ta politica.
.'
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SABBADO� ·19 DE· SETEMBRO . DE 1925� ÀS lBr30 HORAS

predi
para a qual convidamos a lodos os nossos favnrecenores e,freguezBs
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Assim como até aqui sempre tem, sido
o

nosso empenho servir bem os nossos

.Tavorecedores, procuraremos agora,
;, melhor e mais amplamente inst�llados, l_

o \ ,
• attender a todos que nos -queIram

,rI' distinguir com a sua preíerencia
.

I
•

\

EM NOSSO VARIADISSIMO STOCK
DAS MAIS BELLAS E SEDUCTORAS
SEDAS AO MAIS GROSSEIRO RISCA­
DO, EST1\MOS CERTOS QUE ENCON-
(' .

.

TRARÃO O QUE DESEJAREM

00111,6 complemento, temos em nossa
sobre-loja um bem montado

! .

i

.

ATELIER DE COSTURA,
sob a direcção de competente Modista

Para commemorar ii abertura da nova Casa. concedemos sobre todas as compras á Vi��� at: 100$000 �.
. .010 c I O/O

quando essas excederem dessa quantia

Outrossim, chamamos. à attenção de nossos distinctos freguezes para o enorme sortimento de Novidades que
! acabamos de receber como sejam:

I Sedas, tecidos finos de algodão
I
Malas para viagens, artigos de couro. etc.

1
Não deixem de visitar o nosso esta­
belecimento, onde, sem compromisso
algum, mostraremos o nosso grande

e variado stock.
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E desde já penhorados agradecem
\

mundel Filf)o &
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AcNOTICIA - Sabbado .de 19 Setembro de 1925

--�----------�---------------------------------------��------------------------- ------------------------------------'----�----�---------o--------------�

A LIBERDADE NÃO Si IMrLORA fr;�é;�io ... ��������:;:vel, d,'Uma novihisloria RecoH1imento de

DE JOELHOS · -
. vistoso, de ultil, de agradável

ã

vísta d
·

da de �rísto notas.

.'

.'

. II s a."n,' e am �.,.:.nto' �,J����:�I�:��;��\IX��ts: (6; oa �Lntissimo wmanClst.: �,�o��v�fn��:�b;�nf�",;1mo irn
• Ruas, l'lizes e igréjus 11/ C bei t c d d nt d

a pra
Como notável lição de' CIVIS- E assim, suavemente, estaria

I Jardim _ exgotto ou batalhão, ing!ez «sir» Ha aine, 50 eja- I a <?s esco .OS etermitiad'
mo aos povos que se deixam vencida a rebeldia de Ab-Del- .: 'ID'Ora Asylo, hospício e jornaes. .. mente conhecido no Brasil atra- no artigo 13, da lei n. 3.313

Os

amolecer á pressão de sel1hor�s Krim e a industrla européa de
f1J

.A. T.' par S. cavação. . .

_, vez suas ob-as de muitoç.valor 16 de Outubr� de 1886, a
' de

quaesquer, o norte d'Africa, nes- posse das ricas minas de cobre literário, vae escrever um livro, se refere o artigo 205, do v'
qUe

te momento historico, rebela-se que a aridez daquella terra afri- .Cumpre e urge que se
A,gá (!Jp;�;�hO) um zrande . livro, '�sobre a .Jidá te. regulamento da Caixal?e�.

contra o jugo de potencias eu- cana, guarda como elemento de ernprehenda, no Brasil, uma .\ Bem merece arrlà�::rurada �o doce. nazareno Amortização. fJ e

ropéas que se intromettem nos futuros emprehendiméntos na- enérgica obra de sa'neamen- �
,

Desta vez
'

da O�liléa.
." -.

�A� notas!l serem recolhida
negocias de Marrocos para co- cionaes, to moral. ' '" ,

A cipoada. . .

, Ha muitos annos la que ,o sao as seguintes .

S

lher proveitos BO sabor dos seus Pode-se' admittir que o mouro.] Em 'nossa Patria não exis-' lo�:; �à;�S.fe:a;��1�.�; .
adrniravel .

creador dê «O APOS- 5$000 das estampas 15'<1. e 16 .

banqueiros e industrialistas. outr'ora 'dominador e civilizador tem mais caracteres, e os ! TOLO» sonhaga uma viagem á 10$000 das estampas l la., 12 �
'Ab-Del-Krirn, afinal, não é sim- da penirrsula iberica, possa agora caracteres são o maior e o' Musica, hoieis e cadeia, 1 Palestina, para escrever uma <VI- l�a.; �O$OOO das estampas 12

Pies.mente um homem, e' a syn- ser vencido, porque mudados os � melhor' dos patriornonios São de facto m�li vistosos,
r; DA DE CHRiSTO«. l õa.; �O$OOO das estampas la\,o ,

....dO' Gosto 'de escola e cinemas, h f 12 100$000 d
these de toda uma raça secular- tempos, a Europa dispõe do e uma raça- : omma em

De ho�pital só pra leprosos... O seu son o não era ugace; e ; aas estampas}1'
mente opprirnida que anseia por pêso dos setis modernos arma- ,tuJo, no scenario nacional elle obedecia, evidentemen�e, á 12 e 13a; 200$000 das esfam�
sua liberdade. mentes dos industriaes do con- de agora, a mais infrene ArfÚ Tê E'sse uma forte vontade do seu idea- pas 12a. e 15; 500$000 das e

tinente.
1",

I corrupção. Mas não basta Bem merece lismo de romancista famoso e 'tampas 9a. e Ll a.
s-

'f
..

d Desta 1iez '

Mas a grande licão ahi está e azermos com pencia e consumado. '

,

d d
.

I'
.

di
a eipoada. . . ���gg���-...

ficará na historia corno incentivo ver a erros c trucos o la- Pois, o que fez H. T. S. Agora, segundo os jornaes de '"' ��

aos povos que acima de tudo gnostico da, molestia de A. T.' par S. caçoada. . . Londres, «sir- Hall Caine acha' O "Correio da Manhã': lan.
colloca!�, como r'ever primordial,

I'
que

SOffr.en:o.
s e de q� III

OS theatros fazem bem se, enfim, na' Terra Sanfa, 'onde
ça a candidatura d{) sr.os sentimentos de' patriotismo e podem?s vir. a morre�, A' vista e até á alma; indaga, prescuta e vê ;�colhe da-

, de liberdade.' .
que singulariza' o a!1lmal _:_ Muito bem! agá tê esse dos bÍographicos aqui e ali, Wenceslau Braz á pre.Não fôra ali o principio reli- Ao menos, no Brasil, que nos humano. na c,omplexldade «Vasuncê merece parma», , . noticias importantes acolá, tudo id

.

dgioso que ld
.

. s! enem a Rel)ublt'caI mo a as COl1SClen- orgulhamos de fórbs de paiz in- "d.� Universo e a su� capa- feito com muito .carinho e mui-
cias para um objectivo unico, dependente e liberto, a attitude I' cl'la�e de reagir contra o A1f�nT!fr:::" ta atterrção, para que possa al- O magnifico 'diario o «Correio
que não perrnitte dissençõesjnern daquelles rUdes. brancos

d'Aflj-'1
ambiente physico, natural Desta vez, rançar o material necessario á da Manhã» - traz, na sua bemmodos de ver estranhos aos

ca, é encarada com a mais viva ou moral, plasmando a rea- A cipoada. : .

'

realis-jção do seu desejado so- cuidada edição de 12 do corren.mais nobres ideaes, sem duvida, SlJTIpathia, despertando "enthusi'f:]. lidade em formas novas, Poi,�. o que fez H. T. S. nho. rJ . te m.ez,. uma nota. revestida dea luta homerica entretlda contra .... e dela sua intellizen A. T_,� par S. caçoada. . . J:1 I' t I t t Itu
asma como este que se revel

I['l!'!
cr a as p l:>

- t.sse rvro Que o no ave (o. mm o lo eresse po Itico, sobretu.
a Hespanha e a França seria imo

no cabogramma que abaixo frans- cia emaierializadas pela sua De ta1:dos sob'CarciJ�n doi8, mandsta inglez vae escrever, se- do agora, no momento actualpassivei nestes tempos emq,que crt!vempsf')do" nosso collega «O Vontade. Os bombeiros e o"lPnercado; ra provavelmente dado á luz no em que todos os olhos e todo�
o- rei d9nheiro domina, soberan� Commerdo do Paraná». Não basta dizermos, co- Não f'c.llo no "edecetr-a»

�'anno proximo vindouro. os ouvidos estão voltados, a.
os Povos CI'VI')I'zados e b' b

.

d h t f' "Pra t'ancê ficá damnado»... ,') , b Ih d�
ar aros. «Os nacionalistas brasileiros

I
mo alO a on em o aZia Esse incansavel ira a a or ttentos, para a cidade de S. Se.

, Não fôra a sinceridade, a fé, que exultam ás suctessivas victorias.
o sr. Thomaz Rodrigues no Agá Tê E'sse, fi intellectual conta, actualmente, bastião do Rio de Janeiro.

anima aquella gente nómade e que vindes obténdo em defesa Senado da Republica, que, II ' Bem merece, nada menos de 72 annos feitos
r

E' que o esplendido matutino
terrível, é certo, as potencias eu- da vossa heroica Patria, dorni-

iii
«a cc ppção de ,costumes

I'
Desta vez.. Ib e bem feitos e espera que essa lança - sabem que? - a cano

ropéas empenhadas 11? avass�- nada pelo egoismo e pelos

inte-I'
que se' alastra nas socieda-_ Pois, � �7ieo�e�a'1Í" T. S. «VIDA OE CHRISTO» seja a didatura do sr. Wenceslau Braz

lamento 610 .Atlas, ter�am ver:c1-: ,re,sses das potencias_ Eur<?péas. des actuaes e nos dias que A. T. par S. caçoada. , . verdadeira consagração da sua á presidencia\ da Republica.
do .sem o dIsparo de um Ui11CQ,' OS nossos coraçoes, VIbram yivel_n�s, como se a�astrou COMMIGO é «a�'Sim":, escreve1t,

I
carr�ira liter�ria... ,r foi esse dig�o politico, como

fusl!. l:l, .

.

a cada ,golpe ,que' des,feris con- Ilrreslstl\tel
nos longmquos .

não len, lenha descm....
.

E modesha, - porque aeter- se sab�, .0. preSIdente .da Nação
Em lugar do apparelhamento tra 6s' falSos civiliz(idores, cujos dias do Baixo Irnperio Ro-

v;. u
.

nlzar o nome glonoso do gran- no dlfflclhmo quatnennio de
bellicoso que fazem na costaimaleficos influxos, infelizmente

I
mano, não podia deixar de. '

.. erqa,w

Ide artista inglez bastam «O 19&!5-1918, quando o Brasil,
norte africano, teriam resolvido

li tan::.bel11 temos soffrido.
_

aítingir os homens politiCfO.S" I
APOSTOLO», «O fILHO PRO- tomava parte na Grande Guerra'

o grave problema PQsto em equa- t.:azendo, votos' qu� saberao I
brasileiros». Não b?sta rI- Bllllete de oli1ge DIGO>: e a ad,mirave! com,edia e foi. nessa occasião, nesse il1es�

ção.pelo heroic.o('�'A?:.üel-Krim'l·conqUistar
victoria gefinitivà var-.·. zar, como o ,frizou o cita-

- ,&6 dramatlca que e «PASSA UMA quecl'."el momento\em que cho·
envlando'aos malOraes da mour(;l- rendo do solo ensopado de vos- do senador federal' pelo '

Heitor Silveira NUVEM» ... 12! ravam, mui'tos corações de mães,
ria, alg_uns «cheques» cont'ra os sa Patria os invasor,es estrangei .. ii Ceará, que «os' «dancings»

I Nest'1. que S. Ex., então a frente do
bancos espanhoes, e francezes.· Iras - Salve» fi do «jazz» e das 'dansas

I"
inaugurouise em S. Pau!o nosso Paiz como supremo chf,fe,

, ...._e...__ ,

!Ij eroticas, a crise do pudor, Collega!
a Cruz A7Ul soube, impeccavelmente, digna·

U
.'

.

b g ii I A T� -o-I""
-(;J
"_ - ........

!íli! caracterizada pela nevróse E' puramente uma verdade o ')! mente,. guiar Ibs seus subditos

'ma a ,soaV1Cão I
,

' �," D.�U' loa:' '.5Jul1 ,S' lI" do nlír,Jevelam a d�caden- que tréNa seu ultimo artigoC§u-.) ao caminho n1�is facil á ascen·

� I 1 U U � cia, a profunda delmquer- bordinado ao titulo OS NOS- . Em . S. Paulo inaugurou-se, ção. da dignidade"e do supremo
Rio, 18 (A Noticia), - Após 1

" cia mora! que assignalam SOS PROBLEMAS. ha .dias, solemnemenfe, a ins- bem. . .

.

�

f<;lrtes embate�, o Conselho .Na- i
'

• f' . '�., estes febris e agitados dias Não vae para mai�de um mês, I titu!ç�o ,«Cruz :�zul», que .,,:isa Portanto, o no.sso collega do

clOnal.deJusüç�absolveu,afmàl,ll": a� 111na·�lra.S. da humanidade». Não, nã00 visitei. essa cidade, curioso por 'h"slstJr as famthas.dos mll1ta- Rio não desera qU€ o iIIustre
l!i) mediCO Melchesedeck, acC!1s!,!-. :..-

u, I Y � 'basta erguermos tropos c0i'1heCér de �erto )oinville, de
I r�s da força

. Publ!ca go. Es- ex-presidente do Brasil fique es·

(.lo de c��,!!!!; de '��rç��. 1. ,

'

'

oJatorios contra a grande oná� trouxe, fiXO alOda n� me-I tado e dos leglOn�nos pau�lstas, quecido no seu retiro de iltaju·

�O:=���=1'=�li'Or{'amen, tos desequmbra� � crise moral da nacionalida- mona, o grande desenvolvlmen- zelar pela educaçao dos fl�hos, bá, e traz, pois, o seu nome glo·

A d
'li' I de! Nosso dever é lutarmos to dessa cidade, que revive agi-I soccorrer e prote�er aos fendos, rioso ás suas paginas gloriosas,

ln a. os resqlU-j dos e m�edâ de-

I
contra ella" var,oniJmente, g-antadamente para um futuro enfermos e ne�ess!tado� em caso lançando ao povo a idéa de, mais

C,,,�O- da" e" ."
, . i precmda 'mfir�!11�efl1en�8!) ,perseverante-, beNm pro?igo �=, grandezas:.( ',g�c�,ue�:me co��ocal��I���� p� muml·nael·vrOezo' sneor sOso' gprraensdl'deenPteolitico. . ,�" r vo U

'

A R bl' �
'_ . '

ess.a occaSlao, como VISl an·. m.odo l'mll1el!)dl'ato aos anl'm'aes e
.

"

'
,

.;' � ,... I « ',epu ica vem levando Urge um movimento de LI te cunos') que sou procUl el ..

+ •

E o «Correio da Manhã». as·

I uma penosa exisíencia em rela· regeneração, ex�cutado não .. '1 t d f
'.,

I
prmclpalll1en,e aos empl egados sim termina o sêu vibrante arhgo'

....,

O 'd J Ih ção ás suas firranças. .

contra o Estado porqlle I aq�.1 a �r .

a

h
am� que me Ja p�e- no auxilio de tropas na paz e «A Nação alheia ao conclave d�

. ; ca e U ·0' 'I Orramentos d.eseq�ilibra.�o.s e t" d' re a

I
ce la a mm a viagem, recon e·

na guerra . -', - . d'S
�.,

es e e am a, _e semp' cendo, desde logo, a razão núa ..... .

1 hOJe, nao pode alhelar-se a 50

: '.

. : . I moeda depreCiada vem dltf1cul- columna mestra dê }todo o d d' d b
A cenrnOl1la fOI p,resldlda pe,o lução effectiva de um assumpto

RIO, 18 (� NotiCIa) Tel�-I tando nosso progresso, prelUdio' qualquer edificio social, peuY:;es� eIra esses ga os po- dJ .. Bento Pereira Bueno, secre-' que é para ella que�tão de vida
g.rammas, cte-,.Porto Alegre noh· l cando o nosso credito e im.pe- t

'
.

oral'l'smo ' .

"

tano da Justic.a com a presença ou de morte.
h i mas con ra o Imm' ,Joinville d d d I d'Clam ,avtr Sido preso na E�ta· dindo a expansão de nossa ri- e (!J degradação reinantes Estado.

e a Cl a e �TIO e o o do representante 'do dr. Carlos Assim, Plois, sI? não quer c?n·ç'ão do
'

intado', em Uruguay, queza. (em todas as classes da

I
de Campos, digno presidente tinuar a merecer os infortul1los

Annibal de Barros CassaI, quan- Além da insuffidencia' do sal- communhão brasileira, a co- As suas €lwas largas e bem do Estado.e varias autQridades. que a opprimem e que a cawn:'do conduzia, em
. contrabando, do da nossa expoi'tação para fa-I meçar pelas prop'fias c1as--1

a>sseiadas; os seus predios cons- Bello exemplo de amor ,ao n'ão d'aqui a pouc<l, tome apel-

gvera!.ensdedne'uMmeornOtl'vd,.ed·eaormpaasl'a eR.!ivVei-lj tZ�dr face daos
'

comprot�issosdcle ,ses populares. O Brasil tem
... trnrueindsosoásmeuOdceormnam;eOrc?I'OseudsesJ1eoll' �i��-"",=,,",==���-!l to/este alvitre ou esta adver·

,

,.
,.

.

- o a ar em no éX enor, os de' ser grande em todos os

I""
L ,

- !""..._�="","�"""""""�""",,,� tencia».
ra.. .' .. l

enormes e. constantes «deficits» os sentidos que comporta volvido, tudo nos resaHa á vista O AUf!n�I.l�Tmo no pIlOSO AL no B'8����3SgSgS
Anmbal tomou parte àctlva.orçamentanos, do augmento das este vocabuJo e devemos'

I
a bôa superintendencia de seus 11 U).�1.IJJ.Ú .

. fi!) li
Na- SOlt'�a-o' da Noite

co�o secretario do gene.ral lio"1 dividas interna e, externa e de agir para que' esse ideal se dirigentes que a �formose_ia e a fi O RRI'RIr DE S �NTA nA.
l':

;

nono �emo�, nos movimentos outros factores, ? e�ce�so de p�- concretize. encarece. ao conceito pub�lco. IJ - �.U Ii IJ O sr. Eugemo Machado
revolucl�nanos d: 1923: e s�'1 pcl moeda em �lrc:U!açao .tem Sl-

HAMILTON BARATAJ
lia ahl,. �eveladamente a mos- THARTN A da Luz offertou-nos t.Jum fo,

gundo mformaçoes eplstolaíes do um dos prll1CípaeS agentes tra dos VISitantes que chegam, I '

1 i.I.

Ih d
. '0 titulo

de, La �ruz p�ra o «E! Imparcí-:da desvalorisação da nossa m?- ililIlH!II m..m a.g:raça dessa concordia que d�g- Rio, 16 - Constou hontem et? e !llusl�a CU]
do a

aI.», de iV\onÍlvldeo, o coníraban-I �.da e �onsequeníemente das dlf-

pa�_;;:p;
: mflca um pov� � rege um fim I no expediente da Camara um emCl�a estas. linhas, sen

dIsta revoltoso tomou na capitall tlculdaaes em que se encontram

aI'a pOrpeiuar um
melhorment� a Jeito para ele��r 10ffíCiO do Ministro da Viação, refenda mUSICa., uma valsa

uruguaya o automoveJ n. 14, em I o governo e o povo. li ao alto o nome de um mÚnlCl- acompanhando as informacões' lenta.
'

cujo vehicu!? fez �ransportar p3-1 Como é sabido., 'a depreciação '. .... pio: Ha admi�istr�ção con�orda)1 sobre o augmento do pessoal «Na Solidão da Noite» éde
ra as. fronteiras o �o!1trabando, i da moeda �ete�m.mada em g,:an- 11]. . 1.. d� .com a ,asplfaçao de seus mu- da administração dos Correios t' dA' Machado,
que Ia dentro de caIxões cuida- de r.;ar:e pela ll1fJação, traz lllu- (lIIn alo}' in S n lllClpes.

I
de Santa Catharina. au o.n� .

e menco
Mo,

dosamente fechados. são de augmen,to de riqueza e, U Lu 'O lU U I Permitta-me v. divergir em pon- A administração geral diz que 1 o. v�ohmsta da Orchestr_a
r'

No dia 12, porém, quando ao mesmo tempo .a alta nos pre-. . .

I to SO�)f� o aterr�ment� do pOr- I realmente as adminítrações de nastler, tendo o tsFl(i;smo cu.
procurava desnachar ainda mais ços -das mercadonas, dos sala- RIO, } � .

(A N�ttcla) .-, Em S·I to prmclpal dahl. Creio que a 12a. classe de Sta. Catnarina tem sado ó Conservaton'0 de Mu
,

.

,J
_

••
..

'

I _

d b '" Paulo tnIClar-se-a brevemente a
.

t da 'de'a eventada por I d f '. d Itll'11'8 crrandes calxoes Arthur Mar- ,IlOS, aa lJiao e ora, a01.na a '_' "
mais acer a I , o menor numero e

un.cclOna-1 SlPa do Parana' sel1 O a
•

l:> "
•

'
• .' • e I

- .

t' execuçao de um monumento em I e' de facto o segu'lmento I . •
....

't DI.tmez, um commlssano de Ppltcla, I spe�u açao, occaSlOna a cares I.a . A
v., s na,. '

., I nos, e que assnTI mesmo apre- /"'d f CErnes.
prendeu o habil contrabandista

I
da vIda,. fa�elTdo�se\ dia senÍlr ?�meAage; ao rapazvs do

I
do

.

caes eXistente, la, tanto para I senia maior desenvolvimento nos

I
no o pro essor

e o seu «cnauffeur» e enfregou .os com maiOr. mtensldade' nas de�- L. .

,

AULlSTAN<?», pa�a maiOr em�ellezamento daquella ultimas tempos. ,

. reyer.
., side

a Antonio Lopez, sargento, e a �esas �publlcas do que nas parÍl- combm�imOl ar"a �xcursao dess�s parte da clçlade, como taI12be�l, I Escla�'ece mais qu� em 61922. Em CUfl.tyba ondet re
sica

Valencio Amaro commiss<Tio! Lulare",. I
fufe o stas a Europa.. ,

\

I reconhece-se desde logo, tlcalla o CorreIo daquelle Estado rendeu o sr Amenc.o essa \mu
sec.cional, q�e fideram a de�n-!. !"10ed� desvalorizada e cambio .

O )Jroducro necessano a

rea-I um serv.iço mais s�guro e, p.�r 342:399$297, em 19�'3 rendeu .... , fem 'aIcançad� franco �ucces'
ção. oalXO sao os grandes perturba- hsaçao desse m2_l'lu.me_::I.to res.ul- consegumte, de maJOr durablh- 377:826$320 e em 1924 a som-; entel posta

n'
.

. r:r ri •

dores das finanças publicas e i tou de _llfJ}a subscrrpçao publtca idade.' " má de 434:291$216 I �o, sendq brev�m

�An,:lbal,. mtelfofb1o.do pvr um

I
particulares». I promoylda pelo «ESTADO DE Essa a minha opini'io No mais I Opina porem o sr Ministro I a venda nesta Cidade.

commlssano, em oreds Cab!'al, (Pa7'eCe1' da Receita pam 1926). S. PAU[O.» '

só tenho a desculpa7--�le -de m; d� Viacão que ��o s� deve ele-I Grafos pela offerta.
negou-se a prestar eclaracoes ---- _. -- �- • = • .,.' _

f l >', 'r, .

""""""'��.....���> ,

e dis�e que só responderia' ao Dois casos graves VIVI '�UIZ CONDEMNA- attnoUlr C01S�S que me nao a - j v�r a categoria �o�que _

all1da ����� : no'
chefe da Policia' e fez todo o .

(A N ")
j

,
,fecíam e pedir desculpas a v. de I nao attende a Admll11straçao dos I O Exportador Amen \

a

possivel para 'imp<'dir Q e o
RIO, lSd E otdlCla - 0, Go- DO A 4 ANNOS DE I tratar de passagem no assumpto.! Correios daquelle Estado asrcon-l urln n�·

. _

f
• � ,u. s vernador. o sta o do Para ex- '

0RISA-O

'I
>

JOA-O 'DA 'LHA! dições do R20'ulamento / Recebemos, hontem, �Igazl'calxoes ossem abertos, recelan- cluiu da força Publica do Esta· r
,
i
'F t· t t d f d

.

.
- j mero desse macrnifico «!11� te

do ser descoberto o grande con- do o major laciol Cyclone e o Rio, 18 (A Noticia) - Em Be- -, .

_n 1 e a!1 'tO f en � a Cl eaçao

I ne» commercial edicãO des

tra�al1?o. «/ capitão Jos� Ignaci� Marinho, le111, E,stado do Pará, fO.i �ondem- VAE SER INSTALLADO I dO; ��f,u�n :�a��:���: 8 auxilia- mez.'
"

ii tral
Anmbal e o seu chauffeur» recorrendo os pacientes ao Tri- nado � .4 annos de pnsao

celh'�-l
UM GRANDE MOINHO 'es 5 praticantes 2 carteiros de Esse monitor mercant�, ões

foram transportados nesta mesma bunal Superior onde fizeram um lar o JLlIZ da 4a. vara, pelo CrI- I; ,

I 3 t' \
t d 1 grande numero de infor,!11",Çtes

noite ��ra a ch�fatura de ��Iic!a, pedjdo de_. h�b€.as-corp\ll', q�e me inctrrso 110.S arti�o.s nrs. 217 EM PORTO ALEGRE f' �:s::p' rese������1 �� ac�re:� uteis á todos os negocia0
'

onde ncaram lI1commUI1'''aVelS f
.

d' A' r,' d' e 326 do C'odl'rro CIvil .
'

,
c as ,

I
,_ \, .-.." . 01 eT.l,�g�\!Jo,apos, .c�rra O� ,os , ; ..

'-, � .

"

.

' Em Porto Alegre. o sr. Âristi- cimo de

despezaaimportanciadelem
gera. dos"a

==__;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=_.;;;;;i;i;;;;;;;;;,;;;;;;fo;=O; debates. fIcando· ,?SiS.lm, ,de pe o .E�se" JUIZ de�;trulU os at;ltos� do
aes Oermani, capitalista e indus� 43:450$000. Agradecemos, penhora

O futuro governo ,de Mi- decr�to ��e iI_TI_Pl1nha �xcluSãO Mtn!steno Publtco, onde _estava I tria!, que se acha actualf!1ente na �g;sj�H����� gentil offerta. �
nas Geraes' aos I efe�ldos mllltares, c(j�sequen- �:����"»iJl! Europa, comprou �a ltaha ? me-' "O ALBOR" I��SE�'Ii§$��

te a pel da dos seus gal'ies. TI d l"d
'

j chamsmo necessano para a mstal- _ <PJ '

Rio, 18 (A Noticia) - Em ��,..,.s:§liB'l�� m eSmenbl O Ilação de um grande moinho que C??nmemorou, a 15. do .c0nf'�nte, I "u!canizamOS.
I H· U r.; t

- I, . , '. mats ,um (LnnO de ex'tStenC2a, o nos· V I aUtoBe lo nrtzonte r.ealizou-se a ma aposen açao Rio, t8, (A NoIiicia) - Não, tera capaCidade para �roduZlf so caro collega «O Alb01"', que se I Camaras de ar para
,Conven�ão. do Parhdo Republi- Rio 18, (A Noticia) - foi de- tem nenhum fundamento as no-l cer.ca de �u.atrocentos saccos de publica na cidCl;de d_e 'L_aguna! �ob. ." b· cIeia. '

cano Mmelro, que escolheu os! cretada a aposentadoria do sr. ticias espalhadas pelos jornaes, I farmha" diariamente.
a competente dtrecçao

.
.701·nab,stwa mov�ls e I�y arantlôO

sr;". �I!t,oniq ,.ç_",!.l�s e_.A!fredo'l Azeved.o Marques, :prolessor �c�- dizendo qlfe ,o s�nador Antonio
...
.As o,�r�s. de iostallação deve- ��o nBS:S�a�olleg�;e a'/ntgo sr: ,�nt� Serv!ço rapldo - � tM[..t:ti�

Sa p_ara seu.s ca�dldatos a 'Soc- th�dratlco da faculdade de DI- Carlos �ena el�g�do membro da,1 r�t> ter !OleiO em novembro pro-' Enviamos. ao P!"e�a.do _collegrras VOOELSANOER Bt, � cip€ 46
Cessa0 preSidenCial do Estado, J relto de S. ea.ulo. Academia Bra$.l1.elra de Letras. I XImo. nossas effuswas fel-lc%tr:tçoes. Rtla do pnn

'ElIe é agora o reivindicador
das tradicções arabes feitas atra­
vez de ingentes sacriíicios, só

• • ft·

possivers num põvo que, como

o «Alcorão» indica, é o eleito
de <Allah>,

'

1")

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A' S PH A R. M A G IAS· MI N E R V I N A i
Sabon�teiras economicas Kanit. r E B R E • A alezria das crearíças é a' IIISal.ouetes para as mesmas e outras • • b

.

Carbonato- de ammonia inglez � C
qualidades . IA ..t. ande: a d d 11 '

Iigaàores' de borracha .,. ura incommodos, de senho- Rouges finos diversos 'f' Cura-se com as damadas v
s e, e a s li e e as e a

Saccos de .borracha para geloe. .

1 • Pós de arroz extrangeiros e nacíonaes Â
C

..... Lo b 0g" M'
agua quente •

,. ras, regras lrregu ares e

_. Loções naeionr-es e extangeiras
'. 'fi apsulas Anti-sêzonlcas V m n Urira mancora

Seringas de jacto contirnio
'

Hemorrhoides. '
Perfumarias finas .' NilO " •

Bieos crystal e chupetas
.

• • ' Pastas dentrífícas diversas •
' 11nanCOra . •

Acha-se em toda parte e na

Recebeu a .... Ph
.

M" j Recebeu a ,
.

..

,
.

APHRM.\CIA MINANCORA V armacia mancara, • PHARMACIA MINANCOR ". ,Pharmada Minancora. • PHARM.;\CI� iMINANCORA.
� Á.,. À" .,,' �A� ,

....mr�'��ogs %4**&***_ §sr *' H"�'I!! = A 4.�"��\íjg__R Im •

�ompanhla Hamburgu9zà Sul- 71ulomovels ial B����i:ih:'!� i:i���!'J�r:;;���
Americana

.
De diversos tvpos

.

. B- lima0 Mercanhl BrasIlmra, S:A. B
�ambl1rg· SiidamBrikanische· Dampfschilffahm . Gesallschajl BELlEZA SOLIDEZ E PERFEiCAo I B Moi�h?, .de \:ige "Joinville" �

. regular e rapido entre Brasil Europa e R d Pr i .' " '. '

.
'!I � End. teleg.: SILOS .

Calxa Postal I 10 �
�A�ORES MOVIDOS A OlEO COMBtJSrí\iÊL ' -. O mais apropriado para esta região é sem .. EXIJAM. AS NOSSAS AFAMADAS MAR.CAS: _�

O USO do oleo c�mpustivel ,off�rec� a maior limpeza para
duvida o «TORP�DO OOLON,JIA� MODELO 501» � flrUZBlfO Surproua B 'BOavIsta', MI

o con�ez e _em consequencia dls�o os pass�gelftOS
Preço posto aqui p:J IJ· Un '

. B
nao serao molestado pelo po do carvao Rs. 14.505$000 i!P'] '. . .

.'
II"]

Proxintas sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL para HAi\UWR- Catalogos e preços á disposição dos interessados � gue são Incontestavelmente as melhores' "�
00 via Santos, Riosd�lQt�iisahia, L�sboa e Vigo. BREVEMENTE �Jgg�i�1? .DE. DIVERSOS ��U;����������.��rJ���������

. ,

'11 MONTE SARMIENTO Agentes nesta cidade A' P d" J
'

em 12 J.11�����e.I925 le:m2��:N!�:�f1V1i�:5 :--�I O OVO.' e nragua
de SA-O

. . .

• SE'RRARIA ',.BOA VISTA ... Os chauffeurs abaixo assignados appellam pará os habitantes
proxirrlas sabidas F�ANCISCO DO SUL para RIO ..

.
I I de [araguá para o seguinte:

-

,

GRANDE, MONTEVIDEO e I?UENOS AYRES : -.,_

I Já de ha muito que se vem verificando a necessidade de um

MONT SARMI ENTO III MONTE OUViÁ!� i - DE -

-, Hospital em [araguá, e por isso tomam a 'iniciativa de convidar a

em 13 de ,outubro de '1925 I. em 31 de outubro de 1925 • • �\odos os habitantes deste distrícto para uma grande festa popu-
Os grandes paquetes «Monte>. dispõe das mais modernas installações de 3a. e J, OSÉ' S,' '. BAO U V - Avencal d9 ar a realisar-se em o dia 27 de Setembro próximo vindouro em

classe com camarotes d 2 e 4 camas, sala de reíeiçõees, salão de socieda- AD : . beneficio ao mesmo, no' Ca po do Foot-Ball-Club Teutonia (Bet-
de s�lão de fumar, salão de escrever, leitura e biblíotheca, radio-telephone ".1 C d IW\, t I h-

.

"BAOUY" G h Id )
et�. offerecendo ao srs, passageiros o maximo conforto. Ln ere\,v e egrap lCO ..

t o o Karnpke). . . .

r

Para mais informações com os Agentes � • Havera logo de Foot-Ball, Corridas de Autornoveís Ford,
. . BASIL.IO CORRÊA Bt TRUPPEL.� Escriptorio : Rio Negra 1; Churrascadas, Café; Bebidas, etc.

� .

São Francisco do Sul I
' ,.:

. Appéll�mos para 0$ Srs. Industriaes, Commerciantes, Empre-

Correspondentes em joinville, AFfONSO LEPPER Bc Cia $. Exportador de madeiras e com tabríc- de :: gados Pu.b.ltcos e ao' povo 'eo: geral con.correrem com o seu va-

-I' .

«!l lioso auxilio para essa obra tao necessaria em [araguá. .

,

,•••••� -Cl)l>.,.4�.<fII,..��<IiIII�� ..�.'\v .

cabos de
_

vasouras D Depois dos festejos haverá bailes publicos em todos os sa-

r
..

COMPA�HIA "UN IAO" t -BAS I'L'IGOM·C·"OH-HH"E·,·A·�&·T'RUP-P"EL-= :::e§.�s�t��sea����:s,::�s eO�osn�����magradecímento; a- todos
:

SEGUROS MARl?fIMOS E TERRESTRES"
.

. [araguá, em 23 de Agosto de 1925.

S 'd PORTO ALEGRE
Â.

.

,
' ,Emilio Piazera, Fritz Boller, Bruno Mahnke, 'Walter Volter,

,

e e: ."
. . i Agentes Marítimos DESPACHOS E EXPEDIÇÃO Thomaz Cesario Fruet, WHly Bendixen, Silvio Piazera, Adolpho

• Capital 3.0�O:OOO$?�O ...... Representações, Cornmissões, "Consignações Conta Propria Emrnendoerfer, Oscar Dornbusch, José Koch Junior, João Ernmen-

• Toma qualquer seguro e niCO mantimo e contra 111- I Agentes das Companhias de Navegação; H. S. D. G. Companhia Hamburgueza doerfer, . Erich Mielke, Manoel Clarindo, Jacob Emmendoerfer,

• cendio. São agentes nesta praça e 110 Estado, po- I
Sul Americana-H. A. P. G. Hamburg -Amerika Linie e United. American Line Waldemar Orubba, Silviao Piazera, Antonio Pedri, Erich Kreutz-

d d ff d "
Vendem passagens de charnada

"

da 'EÚROPA para o BRAlIL. Ielde, Hilario Piazera, Carlos Papendiech; José Hahn, Hugo Braun
• ., en o e eChlar to as as op�ações. Á Encarregam-se ·de embarque de Madeiras Herva Matte. Oti8 Rumor.
• r-1. Lepper & Cla. V End. telgr. «Basilio» - Caixa Postal 29

••••••�••••••••���•••.•••• ������������������������ rn=�.N:.••••HMeM�_········�····1

lO�p:sent�ção em geral _�. ,� BAPTI�JAç�lG�!!�TE& tIA. � I CC.r . ." I
Ag-.ente-deposltano dos .afamados productos Tda �tandard �

. endereço telegrfP�lco: SERRAGEM �.: Offic.na mechanlca Auto'rlzada I
011 Company of Brasll: kerozene marca j acare e g_?- ..... t;J

Com
..... ser; ana a vapor _ � O m

:
zoEna. MDtano. CONTA PROPRIA E CONSIGNAÇOES �

S. A�TvNíO � S. JOAÇ> mi, p
.

f' d I 0t-
.

·

Accelta representaç�es de qualquer p�rte, e_ de,' qUalqUer, �
Grande stOCK de madeIra., Ac�eita offerta, �' I ecas or egl Imas :

. .
, �amo de mercadona • i."'flu:"f4�["'4il����['"4IIl!["'GI���Mll�rrl�r.Flr.�IIP"]P'1 e '.' ,I I

OfflClna de m;chamca para con�ert�s de motores em &,eral a.J1!h.J. l'iIIoJ Il!IoJfIIl.J &:oJ�l!tb.lrA�....:n:.di1��t'..dIII[A I � :
Possue optlmQS autos-cammhoes para fazer Vla-

Ham'burg Amerlcan Llnle � Rua Santa .Catharina n. 45 (Ponte Grande,) :
,

gens para qualquer parte; ...' III !. •

TRES BARRAS SANTA'CATHARINA
(Õ "8•••••••••__ _ :

..............A ��.".. Servíço regular � rapido entre Europa, São Fran- Porque V. S. deve dar preferencia ao fogão marca

• fi
O

��

h' Industrl'a [J I"lnmmllrnl'o'< de I cisco do Sul, cRi? JGrande e Rio .da Prata (Monte- "11:::"'1""'::- �
, LI mpan la lJ llu U li Y Jldeo 'e Buenos Aires), ��"'lL; •

• • M f S A • P '1
.

d S
- .

F .
.

d SI' , Po_rque o fogão prevílegiado marca PEREZ é um, fogão. excellente

• a ra, Á rOXll?aS
.

sa 11 as e a.o J

I anmsco o. li paI a para queImar lenha as�slm como qualquer_ solido =m geral,. c,?m espe�ialidade
! RIO Grande, MontevIde@ e Buenos' AIres. no emtan10 e com l?}-ulta vantagem o sarvao de,pedra braSileIrO.

,

• ESCI'l·ptorI·o'. Rua Ita,'yopoll's "., BAYERN

I'
BADEN' . Pforque, o fogao marca PEREZ· e construido de chapas de ferro mUIto

• A. � mais re orçadas do que qualquer outro congenere tabricado 110 paiz, pois deve

Codigo: Ribeiro End. tel. «Mercurio» r em 24 de Setembro de 1925. em 26 dé Novembro de 1925, J�sistir o elevado calor �I? carvão deyedra, tendo em ,vista disso uma dura-

• "f ..
bllIdade supenor aos congeneres.

• M A f R A S: Catharina Â WURTTEMBERG BAYER�T Po�que os fO�Qes maroo PER�Z não �azem fumaça, p.ois tem um regis-
. .

/
V

31 d O t b 1925" 31 d D b d 19'
tro especial para evitar este grande Illconvemente e aborrecimento constante

• ., J.' ,. • • em e, LI u ro . em e ezem ro e 25.
.

das senhoras donas de casas.
.

• .. Propnetanos das antlgas Serranas Reu111das no' A Os vapores acima mencionados com installações mo- •.Porque os fogõ,;s marca PEREZ devido a sua construcção especial, tem

•
Avenca1 � Madeiras em o-rande escala - Herva I d f 1: '1'

-

d l' d C b' Cl
uma tll'agem perfeita aquecendo a chapa uniformemente e tambem o forno,

,

•

. ..
b

. _

.

"
ernas con OI o, .

a spoelll e 'IO ugares e a Ina, as- podendo-se fazer os mais saborosos doces e bolos sem callocar brazas no

• �atte, generos, comUllssoes e conslgnaçoes, li. Se em camarotes a 2 camas, magnifica 3·a Classe com forno c?mo é nece�sario fazer eni muitos fogões de outra proc,edencia.
......... '

' V
� t d S 1 d R f

. -

S 1 d F
POI que os fogoes marq PEREZ tem as fornalhas guarnecidas com guar-

I __ ', 11>- camata es e Z e 4 camas a a � e elçao, a a e u- da-fogos de ferro fundido não tendo portanto o inconveniente das fornalhas

NOGUEIRA GARCE"Z & Q,A ASO mar, Salão de Senhoras, Biblioth,eca, Cinema, etc. revestidas."com tijOlO,'S
os quaes com a continuação do funccionamento se que-

.

p n'
•

f
-

t �
bram o que resultara fatalmente f!.lrar o forno em pouco tempo.

,
'

, ara passagens e maIs ,ln ormaçoes com os agen e� Porque os fogões marca PEREZ tem a porta da fornalha de ferro fundi-

,

_ REPRESENTACAo GERAL _

\
Basilio Corrêa Bt Truppel do e tem ainda uma segunda porta na forma de !5rella o ql.!.e permitte a en-

REPRE
'

! S- F
.

dSI,
irada do carvao pela parte superior do fogao

d
' SENTANTES, EXCLUSIVOS, da maior Fabrica de Telhas

.

ao ,ranClSCO. OU. Porque os fogões marca PEREZ acham-se ii venda com serpentina e

a America do Sul - «CERAMICA DE PINHAES» - do sr. Correspondentes em Joinville: Affonso,.��l�,)�
sem �erpentil1a, te_ndo se abolid<? p�r mn completo o systhema jo fogão com

Ouiíherme Weiss """'""""'�������> -

, zx...:;;
caldell'a,. o q,ual nao traz cOl1Vemençla_ alguma, conforme vamos expor.

REPRESENTANTES E DEPOSITARIOS PARA O PARANÁ E g��
.

, �
As cadeiras occupam em um fogao geralmente a quarta parte. Além do

SANTA CAT'HARINA, de .rAldILLIN1�S ALLEM'A-S "HOSLTINA" S
"

A I
facto de que o forno neste fogões é de mais pequenas dimensões tambem é

�\"'i. l" ". -, errarIas venca só aproveitavel 3/4 parte da chapa de cima.
'

p.' , I>

'

para tingir em casa. �� IM· Porque os fogões marc1t PEREZ são economicos de fado pois quent

ahtos Americanos «O:U""a Prisze»-Os melhores e mais economicos..�� G d
.

d d
. �� queimar carvão de pedra brasileiro nos mesmos em pouco tempo, rehaverá o

a tPctPA:RELHOS "STRAN'SKY" _ Vaporisador e Descarbonisador ai:laptaveJ g� ran e mnporIo e ma eIras - � dinheiro dispensado com acquisição do fogão visio se fazer com este, magni-

CAOp[iI a classe_de automoveis, COI11 economia de_ 30 % a 50 % de gasolina �� fabnt.d· de 'cadeiras para todos os fins. Compra de � fico combustivel uma economia de 25 a 30 ajo, ficando portanto de,nt�o de

ES EM GRAO - GRAMOPHONES ALLEMAES «MA]ESTA» - LOUÇA � d' 1 ih
.

=;
POu.co tempo de graça. .

.

lU�TALTADA _ RELOGIOS «ENIGMA" _ fERRAGENS _ POSTAES iL, ��
ma eiras pe os me o.res preços, com, pagamento a ViS- li Porql!e quem queimar em seu. fogão? carvão brasileiro coad.juyarã para I)

RADOS _ ARROZ _ fARINHA _ ASSUCAR AGUARDENTE _ ta. Transporte rapldo e facil. 10 vagons proprios. ,desenvolvImento de uma das majores nquezas do solã braSileiro - AO

esc' . .

ALCOOL etc.

I
CARVAO NACIONAL

r�tono e Deposito: RUA José Bonifacio, 10 Sobrado. Caixa po�tal, 293-'- BA L THA ZA R Z f,PPEL ;
Unico recebedor nesta cidade.

elegraml�as: «W::I�Â CO�iÕRh�f·_5· JRA��Lmelh. e Ribeii'o.
Secção de colonisação e agricultura. Carlos .Schneider·

Q����������������������� Grandes culturas de . ce"eaes. Armazem de fornecimento. ; _

CASA DO AÇO

B CONfEITARIA E RESTAURANTE �r� If iafa i
s SER�IO A. NOBREGA & elA.
Ni AGENTES MARITIMOS E DESPACHOS EM GERAL

� ..

.

AGENTES DE PEREIRA CARNEIRO 8< C. LTDA

� I de FRANCISCO MULLER (Cia. COffiIDercio e NHvegação)

� Rua Princeza ./zabel n. 21 Servida pelos vapores:

� . (esquina da rua do Principe) «TAQUARY», «JACUHY», «ARACATY», «MAROIM», «PiRAtIY»
S'lJ)IARIAME�TE, COMIDAS QUENTE E FRIA� «ARAOUARY», «CORCOV�:DO}), «GURUPY», «MOSSORO»,
� Ir h bb d

� «MUCURY», «PIAUHY», «TATIJHY», «IVAHY» «TROTY»,
!!4C ,e ga ln as aos sa a os � «CAPIVARY», «TIBAOY», «ASSU,» «JAOUARIBE».
� h�rrascada' riogtandflnse aos domingos P:ít e outws com viagens regulares e extraordinarias.

i Accelta-se encommendas de doces para festas, casamentos� Em serviço regular de Trafego Mutuo com «AMAZON RIVER· para o

�
baptisados. VASTO SORTIMENTO DE BEBIDAS rJ ,Encarregam-se de e�Ob�q�e:id� '�d�i��s'e berva para os por-

'

�
. NACIONAES E EXTRANOEIRAS rJ os do paiz e do extrangeiro. .

,

�.
COMIDA A QUALQUER 'HORA rJ End. Teleg.: I':SEROIO� - Caixa n. 48

'

��P:,Ut������������������� são Francisco do Búl - Santa Catharinéi.

DE PEDRO OAPSKI
A�eitam-se encommendas sob medidas, em qualquer peça concer­
nente a este ramo. Serviço garantido. Tem pariJ; venda: casernira s

. �9rins; chapéos, gravatas, meias, etc. .. \

TRES BARRAS SANTA CATHARINA

• •

JOINVILLE .- Estado de Santa, Catharma
Endereço telegraphi�o: «PHOSPHOROS"

Exportação de Madeiras em Grande. escalaAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.A LIBERDADE NÃO &E. I�rLORA·rr;;;i6 ... �����d���:;:v", d,rUma nov�historia Recolflimentode
.� DE JOELHO S "...

' vistoso, de uItil, de agradavel á vista d
·

d de �hrl�sto
' notas

I

'

I t
.

f: á alml!- :, cadeia, hospital, exgoto, asy- a VI a
'

,

'

.

assim, suavemente, eOsta'l'I'a I sa,nBam�,n_" o A'=�:;!��:�;:
H. T. S. (o.

o erninentissimo r�mancista �r!o1�v�fn��:�b:grr:'.:tOi'
Como notavel lição de CIVIS- E

1 Jardim. - exgotto ou batalhão, inglez «sir» Hall Caine, sobeja- tica O?S descontos deterrnitia�ra.
mo aos povos que se deixam vencida a rebeldia de Ab-Del- , 'mora, Asylo, hospicio e [ornae«.. ,

mente conhecido no Brasil atra- no artigo 13, da lei n, 3:313 �s
amolecer á pressão de senhores Krirn e a' industriá européa de ,A. T.' par S, cavação.. .

(1'
vez suas ob-as de muito;valor 16 de Outubr� de 1886, a

J ue
quaesquer, o norte d'Africa, nes- posse das ricas minas de cobre

o, ' literário, vae escrever um livro, se refere o artigo 205, do VI'
q e

C (Estribiliw) c

t I t d gen
te momento historico, rebela-se que a aridez daquella terra afri- .v.urnpre e urge que se

Agá Tê _E'sse ú�, grande livro, 'csobre a vida e regu a:nen o a Caixa d'
contra o jugo de potencias eu- cana, guarda como elemento de ernprehenda, no Brasil, uma \ Bem merece amargurada �o doce. nazareno �morttzaçao. , e

ropéas que se intromettern nos futuros emprehendiméntos na- enérgica óbra de saneamen- iii. 'Desta vez
'

da Oaliléa,
_

A� notas � serem n�Cblhid
negocias de Marrocos para co- cionaes, te moral. '

" , ;'" "A. cipoada. . .

, Ha muitos annos ja que ,o sao as seguintes :
,

as

lher proveitos ao sabor dos seus Pode-se' admittir que o mouro).
'

Em 'nossa Patria não exis-'
,

A-Po�T"s.; � quesfez H, dTo S; adrniravel creador de «O APOS- 5$000 dás estampas 15a, e 16"
.» , t' t

'. "p'a1u ,caçoa a. . . 10$000 rJ t "

banqueiros e industrialistas, outr'ora dominador e civilizador] em mais carac eres, e os ! TOLO» sonhaga uma viagem á cas es ampas lIa" 12 �
'Ab-Del-Krirn, afinal, não é sim- da península iberica, possa agora caracteres são o 'maior e o M'usica, hoieis e cadeia, j Palestina, para escrever uma «VI- 1�a,; 20$000 das estampas 12

Piesmente um homem, e' a' syn- ser vencido, porque mudadosos ilIJ, melhor' dos patriomonios São de facto mni oistosos., o DA DE CHRíSTO«, 1:Ia.; 50$000 das estampas lat,'" !!lidO' Gosto 'de escola e cinemas, h f 12 100$000 d
these de toda' uma raça secular- tempos, a Europa dispõe do, e uma raça.u omma em

De hOllpital s6 pra leprosos." O seu son ,o não era ugace ; e ; as estampas 11'
mente opprimida que anseia por pêso dos selfs' modernos arma- ,tuJo, no scenario nacional elle obedecia, evidentemen�e, á 12 e 13a; 200$000 das esfam�
sua liberdade. mentos elos industriaes do con- de agora, a mais infrene A,qd Tê E'sse uma forte vontade do seu idea- pas 12a, e 15; 500$000 das e.

tinente, CJ, • corrupção. Mas não basta Bem merece lismo de romancista famoso e tampas 9a, e l l a,
S

'Elle é agora o reivindicador 1 f
,.

d Desta uee ' '

d Mas a grande lição ahi está e fazermos com pencia e consumado.'
as tradicções arabes feitas atra- verdadeiros clínicos o dia-

a eipoada. , ,

Ad' d ���&«gg!".d���
vez de ingentes sacrifícios, só ficará na historia como incentivo Pois, o qúe fez H, T, S, gora, segun o os jornaes e

, • l)' aos povos que, acima de tudo' gnostico da, moles tia de A, T.' par: S. caçoada, , . Londres, «sir« Hall Caine acha- O "CO,rreio da Manha-".Ian,posstveis num" povo que, como •. di I que soffremos e de que III f' TSf" d
o «Alcorão» indica, é o eleito collocam, como cever primor Ia, Os theatros fazem bem se, en rrn, na erra an a, 011 e

did t d
de «Allah».

'

I") os sentimentos de patriotismo e 'podemos vir a morrer. O
A' vista e até á alma; indaga.jprescuta e vêir-colhe da- ça a can I aura fJ sr.

ele liberdade.' que singulariza' o animal _:_ Muito bem! agá tê ésse dos biographicos aqui e ali, Wenceslau Braz á pre,Não Iôra ali o principio ','e1j'_ 1 I idade V.
' '

t ti' t dI Ao men.os no Brasil, que nos mmao? na cornp ex « asunee merece parma», . . noticias Impor an es aco a, u o •

d
.

d R bgioso que molda as- conscien- orgulhamos de .Ióros 'de paiz in- r ,
el,o Universo e ,a su� capa-

'

feito com muito carinho e mui- ,SI encm a epu liea
cias para um. objectivo unico, dependente e liberto, a attitude I' cidade. de reagir contr� o jJe�nT�1,::':::: ta attenção, para que possa al- O magnifico diario o «Correio
que não perrnitte dissençõesjnern daquelles rudes,_ brancos d'Afri-1

ambiente physico, natural Desta vez, cançar O material necessario á da Manhã» - traz, na sua bem
modos de ver estranhos aos

- I I sm ido a' rea A" d
' "

I" d desei d id d di d
ca, é encarada com, a mais viva ou mora, p a", ar

.

-

cipoa a" , rea ISi)'\:ão o' seu eseja o. so- cm a a e ição e, 12 do corren.
mais nobres ideaes, sem duvida, fi ti' dé t d

' thusi lidade em formas novas, Poi$, o q�te tez H. T. S. nho 11 te mez uma nota r 'd
a luta homerica entretfda contra l.J11pa lia, esper aR o ,en uSfJ" C-Ieadas pela S'lta I'ntelligen- A, T,� par' S, caçoada, , . E' I' notavel ('0- 't'· t l't'

evesh a de
asmo como este que se reve

Im!!
-

sse IVro �ue o mtl1 o m eresse po I ICO, sobretu.
a Hespanha e a França seria im-' c'a emaíert'all'zadas pela sua

;
t

'

l' d
n0l')cabogratTIl;na que abaixo trans-, I , De tantos sobr,ardin dois, maneIs a tng ez vae escrever, se- o agora, no momento actual

passivei nestes tempos emoque crevemosC)do nosso collega «O Vontade. Os bombeiros e ocmercaclo; ra provavelmente dado á luz no em que todos os olhos e' todo�
O· rei drnheiro domina, soberanOj Comm�rcio do Paraná», Não basta dizermos, co- I NãG f'(tUO no. çedecetr'a»

""', anno proximo vindouro. os ouvidos estão voltados, a.
os povos C;VI'II"zado� e ba'rbaros 'd h t f' "Pra �'(lncê f�cá damnado> .. ,

',,",
b lh d

(,;)
• '"

,

. «Os nacionalistas brasileiros

I
mo am a on em o aZIa

I
Esse incansavel tra a a ar ttentos, para a cidade de S, Se·

, Não fôra a sinceridade, a fé, que exultam ás successivas victorias o sr. Thomaz Rodrigues no Agá Tê E'sse, o intellectual conta, actualment.e, bastião do Rio de Janeiro.
anima aquella gente nómade e que .vindes obténdo em defesa Senado da Republica, que • ' Bera merece, nada menos de 72 annos feitos

f
E' que o esplendido matutino

terri,vel, é certo, as potencias éu'- da vossa heroica Patria, dorni-
ifü

«a cC"'>)llpção de costumes I
Desta veiii, €i e bem feitos e espera que essa lança - sabem que? - a cano

r10peas empe,[ihadas n? avass�- nada pelo, egoismo e pelos

inte-I'
que s� alastra nás �?cieda-_ Pois, � ,�Yleo�e�aj.j" T. S, «VIDA DE CHRISTO» seja a didatura do sr. Wenceslau Braz

amento 010 .1"\tlas, tenam ve�,ci- ,re,sses d,as,
potencias Européas, de.s actuaes e nos las que I A, T. par S, caçoada. , ' verdadeira consagração da sua á presidencial da Republica,

do ,sem o dIsparo de um U!1!CO:' OS nossos con:içães, vibram vivemos, como se a�astrou I COMMIGO é «alz-sim»:, esc'l'eve�t,

I
ca1-r�ira liter�ria .. ,

,I Foi esse dig�o politico, como
fustl. ti) a cada

, golpe ,que des,feris con- irresistivel nos longtnquos I não leu, lenha deSCe16", ,E modesha, - porque aeter- se sab�, .0. presIdente .da Nação
Em lugar do apparelhamento tra ós' falsos civilizadores, cujos dias do Baixo Itnperio Ro-

V;, lh nlzar o nOme glOriOSO do gran- no dlfflclhmo quatnennio de
bellicoso q,ue

faZ"eni
na costa li: maleficos influxos,' infelizmente

I'
mano, não podia deixar de

I'"
,erqa,o

Ide artista inglez bastam «O 1965-1918, quando o Brasil,
norte africano, teriam resolvido Itan::,bem tem.ps soffrido, attingir os homens politico.s " APOSTOLO», «O FiLH0 PRO- tomava parte na Grande Guerra'
o grave problema posto em equa- I;azendo. votos', qu� saberão I

brasileiros», Não basta fn- Bilhete de I'onge DlGO>� e a ad,miravel comyedia e fOi,' nessa occasião, nesse ines�
ção pelo heroico,"�'A.b�Del-Krim, 'conquistar victoria definitiva var- zar, como o ,ffizou o cita- I

"", dramatlca que e�«PASSA UMA quecl';el momento: em que choo
enviando aos maioraes da mom�- rel1do ,do solo, elísopado de vos- do senador federal' pelo

I
'

Heitor SilveiTa NUVEM» ... ti) ravam, mui/tos cor,ações de tnães,
ria, alguns «cheques» conlra os 5a Patria 05 invasores estrangei- ii Ceará, que «os «dancings»' que S. Ex., então a frente do

bancos e,spanhoe�� francezes. ros,�,' -, S,alv�:__". ,_ , �_"_
I,' do «jazz» e das 'dal1sas

I
Nesh. Inaugurouise em S. Pau',o nosso Paiz como supremo ch�fe

�
___..

__,_.__
" �-,�" I eroticas" a crise do pud,or, Co!lega!

C A I soube, impeccavelmente, di;na:
U b I a

-- I A"H b I"
,

O

'I
caracterIzada pela nevrose ' E' puramente uma vel?ad�J o ' a ruz fE_ mente" guiar Os seus subditos

ma a ,SOaVlçao I n, " I; o�, U', lD,"a H 81,1'1- do mi, ,revelam a decaden- i que tritla seu ultimo artIgo su- -I ao caminho m�is facil á ascen·

, I n U U u � ciai a prOf.Un,da-, del,inquer-' bordinado ao titulo OS NOS- . Em ,S. Paulo inaúgurou:se, ção. da dignidade"e QO supremo
Rio, 18 (A Noticia)' - Após!

"
\

cia moral ,qu� asslgnalam SOS PROBLEMAS. ha ,dias, solemnemenfe, a ms- bem, . .

'

,

fortes embates, o Con'selho Na-'j ,f, é
"

estes febri,s e agitad?s di�s® Não vae para mai�de um mê's,'ltitU�Ç�O ,«Cruz .�zul», que .v:isa Portanto, o nosso collega do
danai ,de Justiça absolveu, afinal,!"", a�' llIlaO'�as, � da humamdade», Nao, nao, visitei, essa cidade" curioso por �slstlr as famlhas.dos mllIta- Rio não deseja que o ilIustre
ó) medtc� Melcheseelec�," acctls?-, ,.'

u, ,� I 'basta, erguermos tropas 'Coxwecér de perto Joinville, de I r�s da Força .Publ�ca 1110. Es- ex-presidente do Brasil fjque es·

çlo de c� de �e!:.!!�';'�'=:><ll, , '. ,!IIll oJ,atortos. contra a, gra�de onde, trouxe, fixo ainda na me-I tado e dos leglOn::nos pau�lstas, q�ecido no s�u retiro de iltajuo

�����=;;="""""""i'Ü t d, 'Tb. I crise mOI aI da naclonaltda- moria, o grande desenvolvimen- zelar pela educaçao dos fl�hos, ba, e traz, pOIS, o seu rJomeglo·

A� d" ,; I rçamen OS eseq�H i i a�
I de! Nosso dever é l':ltarmos to dessa cidade, que revive agi-! soccorrer e prote�er aos fendas, rioso ás suas pagin.as, gloriosa,s,

�n a 0,8 resqu�� 1 dos e m?,cria oe·

I c,onira ella, v�romlmente, Q'antadamente para um futuro enfermos e neç:essltado� em caso lançando ao pOV9 a Idea de, ,?,als
,

II

•

, '
� preclada flrmementtlj perseverante- I bem prodigo de grandezas. ',d� g-uer!a e de calamlel�de pu- uma vez, ser o grande pohhco

elOS da' revolu' I '

" mente,
'

N
• '-

"t bltca, nem como proteger de mineiro o-nosso Presidente.
�' ,

'" , «A Republ1ca vem levando m Urge um movimento de LI t es.�a occas.ao, como, VISI an� modo immgdiato aos animaes e E o «Correio da Manhã» as'

, ! uma peno,sa existencia em rela- regeneração executado não I e �r\lOS� {ue sou,

pr�cu:ell principalmente aos empregados sim termina o sêu vibrante artigo:
-

d J Ih ! ção as suas filíãnças, contra o Esta'do porque "I aqdU.l a �r .

a

h
am� que me Ja Phle- no auxilio de tropas na paz e «A 1I..Taça-o alhel'a ao conclave de

. cao e U 0- I O' d '!'b d
--, " ce la a mm a vIagem rpcon e- 1)1 ,

, "

' r&amentos eseqUl I ra os e este é ainda é sempre a I d d di' -- , na guerra, hOl'e na-o po'd-e alhel'ar-se da so'
li '

'

! "'d d 'd
'

d'ff'
. " cen o, es e ogo a razao nua A

'

'f' 'd'd 1 • ,

.

(
, '"

) �
mo .... a 'eprecla 'a vem I ICU�- columna mestra de �todo o

e verdadeira 'dess�s b cenmoma. OI p,resl 1 a pe,o lução effectiva de um assumpto
RIO, 1� '\ NOhcl,a,' 0',.

Tel�-' tarld.o posso� progres�o, pr�?u,dt-
\ /'qualquer e,d, í�icio s?cíal,

I
ulares.

ga os po- dI" Bento PereIra Bueno, secre-I que é para ella questão de vida
g.ramma� de-, ,Porto Ale""l e notl ,canoo o 110"SO crecltto e Impe- mas contra o Immoraltsmo ,p

, , , . tano da Justiça c<?m a presença ou de morte,
clam haver SIdo preso na E�ta- i dindo a expansão de nossa ri-I do . d ,- ,. t j01l1vtlle e a Cidade modelo do do Te'lJresentante do dr, Carlos '

P
_

d F t d ' UI' e @ \..gla açao Jeman es Estado Assim, p,ois, ?e não quer c?nO
çao ,o 111 a 0, em ruguay, Iqueza., .

r

em todas as classes daI' de Campos, ,digno presidente tinuar a merecer os infortumos
Anl1lbal de, Barros CassaJ, quan-I Além da insuHidencia do sal- communhão brasile�ra, a co- I

As suas
o
ruas largas e bem do Estado.e varias autoridades,

que a opprimem e que a calttn:'
do Co�duzla, em, contn,band(\ do da nossa exportação. para fa- meçar pelas proprias clas- -I,

asseiadas; os seus predios cons-
'

Bello exemplo de amor ao ll'ão d'aqui a poucq, tome a pelo
grand .... numero,�e armas e,.vl-lzer face aos compromiSSOS ele ses populares, O Brasil tem ,{I truidos á moderna; o? seus ÓlO- proximal

'

to/este alvitre ou esta adver·
veres, de MO?tlVideo para Rlve- 'I tõda ordem no ..::xterior,. ?OS de seI'" grande em' todos os a mens, o seu commercio desen- �������� tencia»',
ra"

" ,í
enormes e, constantes «deflcits» os sentidos que comporta I volvido, tudo nos resalta á vista O um,!\I[v.�.l.�r].10 n, O prSSOAL no ���.?i8��g9gS

Al1l11ba! tomou parte achva.o[çamel)tanos, do'augmento das este vocabulo e elevemos Ii
a bôa superintendencia de seus 1:l.UUli.i.i � J..I

Na- 5011,..3.a-o da Noite
co�o se,cre,farjo

do gene.ral Ho-'l dividas in tema, e externa e de agir para que' ess'e ide.al se

,

dirigentes que a aformoseia e a flORPRJn nr S_�NITA r..A.
ll'

nono Lemos, nos movimentos 'outros factores, o excesso de pa- concretize.
encarece ao conceito publico. IJ _l.., ... u .u tl LJ li O sr. Eugenio Machado

revoh..lch�n�rios d� 1923 � e se-I pel moeda em �,irc.ulaçã� Jem si�'
liAMILTON BARATA II lia ahi" �evelaoamente á mos- TH �RTNA da Luz offertou-nos Dum fo'

gundo mformaçoes eplstoL:lres I do um dos prmClpaes agentes ' II tra dos V1sltantes que chegam, I
[. . 1

Ih d
. '0 titulo

de, La Cruz para o «EI Imparcí-: da desvalorisação da nossa mo- 1I1ii!_IlIl.l a graça dessa conco!"dia que dig- Rio 16 - Constou hontem cf? e musl�a CU]
do a

aI.», de M?ntivideo, o contraban-I �,da � �onsequentemente das dif-

ap
,

nifica um pov� � rege um fim I no e;pediente da Camara um emcl�a estas .lmhas, sen a
dIsta revolt?SO tornou na capital I nculoaaes em que se encontram

ara porp stual' um
melhorment� a leIto para eley�r I officio do Ministro da Viação, refenda musIca. uma vaIs

Ufl!guaya, o. au!omovel 11. 14, em I o �?vern� e o, povo, J • _ • U... l a? alto o no�� de _um mómcI-1 acompanhando as informações' lenta. \.,
�uJo vehlcUl� tez �ral1"Sportar pa-I eomao e sabl,do! � c.epreclaçao

• •

pIO: Ha admlr:lstr�çao conCOrda)! sobre 0, �ugm:nto do pess?al « Na Solidão da NOIte» ede
la as. jronteilas o �ontrabai1do, I da mOeda detC<,m:na�a em g:an- 11 t I d� ,com a ,asplraçao de seus mu- da admll1lstraçao dos Correios t' dA' Machado,
que la dentro de caIxões cuida- de IJar:e pela mflaçao, traz lllu- 0I n [J 01110 S n nlClpes.

I de
Santa Catharina,

au O,rI� .

e menCo
Mo'

dosamel�te fechados, são de augrnento ele riqueza e (j ..U b ' U I
Permitia-me v. divergir em pon- A administração .g�ral �iz que 1 0, v�ol.lmsta da Orchestra cur-

No dia 12, porém, quando ao mesmo tempo � alta nos pre-, ..

_

,to sO�Jr� o aterr�111ent� do pOr-,! realmente as admll1ltraçoes de nasÍlel, tendo o �tl?J;�mo .

procurav:a despachar ainda mais Ç?S 'das m�rcadol'las, dos, sala- �10,)� /A N?flcla).. Em S'I to' prmcipal da,hl" CreIo que a! 2a, cla'sse de Sta, Catnarina tem sado õ Conservatonp de Mu

8 grandes caixões Arthur Mar- ,nos, da IJiao de obra, a11lma a Paulo, l!llc,ar-se-a b�evemente, a ma1S acertada Idea, eventada por I o menor numero de funccioria- si'e'''' do Paran' a' sen o alum'
.', .

'
, "esp"'c laça- on' t' execuçao de um monumento em I ser'a de facto o seguI'mento I,. a,

t DJ,tmez, um commlssano de Poltcla, ....
, � o, "caSlOna a cares I,a p I V_" I,. '

" I nos, e que assIm mesmo apre- �

d f r 'Ernes.
prendeu o habil contrabandista

I
da VIda, fazen'do-se\ ella senÍlr h�meAagem ao rapaz�s do

I do caes eXIstente, ]a tanto para I senta maior desenvolvimento nos
no o pro esso

e o seu «chauffeur» e enfreg�u-os com maior, intensidade' nas des- {(, ,r�AULl5TAN(��h, �a�a maior em�ellezamel1tG daquelia ultimas tempos, ,

. rey�r,
. " "side

a Antonio Lopez, sargento, e a pesas publIcas do que nas parti- c,ombmW'1?OI ar, "a excursao dess,"'s parte da clçlade, co�o tam,be�l, I Esclart=ce mais que em .1922 Em Cunfyba onde r"

ica
Valencia Amaro commissario I cuIares, I

fufe O .stas éJ. Europa,. ,

\
'

,reconhece-se desde logo, flcana. o Correio daquelle EstadO' rendeu' O sr Americo essa \mus
seccional, q�e fi;eram a

deten-!,
[V\oed� desvalorizada e cambio .,,0 _producto l1ece�sano a

rea-, um serv.iço mais s�guro e, p.�r 342:399$297, em 19�3 rendeu .... , tem 'alcançad; franco $ucces'
ção. Dalxo sao os grandes perturba- h"açao desse mQl1u,me!:to res.ul- consegumte, de maior durablli- .377:826$320 e em 1924_ a som-! entel posta

, . dores das financa� publica� e i tau de ul1}a subscnpçao publtca dade. " " d 434'291$216 ISO, sendq brevem,

�Anr:lba!"lI1terrorgj,ado pcr,r bum, I particulares»,
,:;, :;,

I promovida pelo «ESTADO DE II Essaa minha ojJinião No mais I m'blJ�na p'orem o sr Ministro i á venda nesta cidade.
commlssano, em ores �,a ra (D .• " R 't r 1996'1 S PAULO»

., ,. , ,.

'G J. I ffprta
, 'I

L a1 eCeJ aa .ecez Ct pc/.ra � /,., SÓ tenho a desculpar-me de me da Viacão que não se deve eie- I ralOS pe a o '-'
.

neg?u-se a p�estar declaraçoes •. �

--

t
"

.
" _ _1

c
" ,'I) • I������g'8. II

e dIsse que 50 responderia ao I DOIS casos graves UM �UII CONDEMNA-I aLnOUlr COlS�S que me nao af v�r a categorta �o�que _

amda, :i"""":"""'l!""'''''''''''''''� i anO
chefe da Policia' e fez todo o

'

(A N .,)
j . fedam e ped�r desculpas a v. de 1 nao attende a AdmllllStraçao dos I O EX8)oríador Amer.

�
.

" RlO 18 oÍlcla - O Go- DO A' 4 ANNOS D� I t t d" t c'' - d all E tdi" I u·
pos"lvel para impedir que os "d E d

' L ra ar e pas"agem no assump o, OI relaS aSitu ... e s a o as

con-j, ur o

, "- I

'. vernador" o sta o do Parà ex- '

0R'SA-O '

I
. -, I dições do RéO"ulamento Recebemos, hontem, gazí-

caD<oes fossem abertos, recemn- cluiu da Força Publica do Esta· r I JOAO DA ILHA; E 't t 'ti f d
'

.' -

mero dêsse magnifico «)11
te

do ser descoberto o grande COl1- do o major laciol Cvclone e o Rio, 18 (A Noticia) - Em Be- ---- I.
ntl e a!l tO � en t a CI eaçao

nA» commercial edicão des

traban?o, r

I capitão Jos� Ignaci� Marinho, lem, E,stado do Pará, fo.i �ondem- VAE SER INSTALtADO 1 c1°f ��rLl�n :�:l��:���: 8 auxilia- m'-ez,' "'1 tfaZ

!,nmb�1 e o seu «chauffeur» recorrendo <;>s pacient�s ao Tri- nado � .4 annos de prtsao

celh.�-l
UM GRANDE MOINHO !

res, 5�I;raticantes, ') c�rteiros de Esse monitor m�rcantI81ções
fOI am transportados nesta mesma bunal Supenor onde fIzeram um lar o JUIZ da 4a, vara, pelo Cfl- tIl 3 r'l t d 1 grande numero de tnfo�J11 teS
noite para a chefatura de Policia, pedido de h�beas-cúrpus que me ínClffso nos artigos nrs. 217 EM PORTO ALEGRE r � asse, ce1tJlt I�an e� ac�re:� uteis á todos os negocia,O

'

onde ficaram iFlcommunicáveis, foi elénegaclc), ap'6s terrád�s os e 326 do C0digo Civil. . ' ;
E P t AI' J\ ,,' t' c_asse'd rePdr:" 1 an. o u

t 'd

I
em aeral . a

" '" .,', ''''" .", E'"
..

'

d' �. 't d m ar o egre. o sr, al\llS t- cImo e espezaalmpor ancla e b'
h do�,

;;;;;;;;=;;;;;;;;;;;;;;;W;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,;;;';;;;;;;;;;;;;;;;;,;;;;;;iii;;;;;;;;;;;; debates; flc'ando' ,asstn'l ,de pe o ,�se. �UIZ e�:trullt os at;1 os, o
âes Germani, capitalista e indus- 43:450$000. Agradecemos, pen ora

O futuro governo' de Mi. decreto ��e il!1ptinha ,i,;excIusão Mm!steno Pubhco, onde _estava I tria!, que se acha actualmente na I�gft���gg�� gentil offerta. �'fl
nas Geraes

-

aos refendas milItares, cü.t::sequen- ����a�� I Europa, comprou na Italia o me-' "O ALBOR" 18h�jg�BE�SS�j:iI
,

te a perda dos seus gal(:jes. TI d "1' d i chanismo necessario para a instaI-I • '

Rio, 18 (A Noticia) - Em �....Nl�Qog:gJlf�� li eSmeml O Ilação de um O'rande moinho que C?mmem07'O'1l a 15. do çO?'7��nte, I lIu'canizamOS o

B II H' I' L} ..i» t ç
-

, , I,· b
, ,'. Jna�s 1b1n anno de ea;v;tenc�a, o nos- ii' I I' aUto

e o �nzonte r,ea lzou-se � ma aposen a ao RIO, 118, (A NQ�lcia) Não I tera capacIdade para IDroduzlr so caro collega« O Albor», qu,e se I Camaras de ar para �

Conven�ao. do Partido Republt- Rio 18, (A Noticia) - Foi de- tem nenhum fundamento as no- II cerca de ,quatrocentos saccos de publica na cidC1;de d_c L,aguna! s_ob '" bO cleta. .

cano M1I1elro, que escolheu os! cretada a aposentadoria do sr. ticias espalhadas pelos jornaes, I farinha, dIariamente. a competente d�recçao ,J07'nalzst�ca mov�ls e l�y, arantlda
sr,s. �nt.oni� Ç?I)�S ,�_Alfredo'l Azeved,o Marques, professor �c�- dizendo q';le _o s�nador Antonio I .__As o,�r�s. de it:1stallação deve- ��o 1BS:S�a�ollega e armgo s!.: Ant�- Serviço rapldg -

e tMLfJ1�
5a p_ara seu.s ca�dldatos 'a 'Suc- th�drat1co da Faculdade de 01- Carlos �ena el�g�do membro dai r�t) ter lmelO em novembro pro- Env.iamos, ào pr'eza_do _coUegá" as VOGELSANOER Bt. � cipe 46
c ssao Jreslden a I I Bra 1lelra de Letras. lXlmo. 1wssas effUBwas feUc%üJ:çoes. Rija do pnn

..... -��.
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RECEBEMUS Ghronic-a Social
I""

de UruCY, Camaragibe,
-

Alagôas
Brasil, a seguinte cornrnuni-

cação:' c

Urucú, 31 de Maio de 1925:
IIImo. e Exmo. sr. Redacção

'd'A. Noticia, [oinville - Santa
Catharinà,

Transcorreu quintá-feira o an-]
niversario do sr. Pedro Torrens.!
proprietario da typographia «Tor-
rens».

"

Economizauores
o '_'Stransky�' Con mucha estirlt:.7 a la seiiorita AjJce Di'ngee (\

Y cerre los ojos, y ví flores y lunas y �ves:
I Vi nubes 'y fuentes, estrellas y liras.

�ara automoveis Te\lo

",u:a cest�;!,e fae��!sk.de oro. . .

c .

Y vi en una fronda salvaje, a urra virgen
desnudos 10s senos, y .cornbas caderas:

Spnrela intensa y f�scinadora...
Era la Belleza.

-e» suenos.:

Tenho a subida honra de com­
.rnunicar ii V. Excia. que em 31
'de Maio do corrente anno, foi
fundada nesta villa de Urucú

- .. .' ,

rnurucipro de Camaragibe a BI-
BLIOTHECA PROPAGADORA
DA INSTRUCÇÃO,' cuja direc­
toria eleita para o �xercicio
de 1925 a 1926, composta de
elemento feminino, ficou assim
constituída :

Presidente de honra, :_ D. Ma
ria �ureza Lopes da Silva Rego;
Pesl?ente Effectiva, -o D., Anna
Armita Fragoso; Vice-presidente
effec., - D. "Maria de Gusmão
Lima; 1. Secretaria, � D. Nadyr
Gomesvda .Silva Rego; 2 .. Secrél
tana,!" - D. [osepha ferreira
�ampaio; Thesoureira, - D. Ju'-' Seguio para o Rio o

heta. Gomes de Araujo Rego; Vi- amigo sr. Otto Wagner.
ce-dita, - D. Petronilia Wanderley CASAMENTOde Gusmão; Oradora.. - D. AI- . .

fredina �ares Rios; Vice-dita, _ . Real�sa-se �o]e o enlace ma­

O. Alzira Gomes da Silva Rego' trimonial do illustre 20. Tte. do
r. i. ikltothecarta, - D. Ma�i� 13 e. c. Justo �igueired? Sozi­

Luzia Alves de Albuquerque; 2.,1 nho, co.m ag�nhl senhont� P�l­
dita, -:- D. Deusdeth Rios dos I m,y'�a ,Llm�, filha do sr. Sllveno
Santos. : r Jose de Lllna. .

- Combater o.., al1al�habetis-l .. Servirão de pa?�-inhos no ci­

mo; tão prejudícial á um Paiz I VII 1??r parte da nOIva o sr. Aus­

fo�te e grandioso, diffundir em I �er�l!lo Mene�es e ��enhora e no

nlJlhares de .coraçÇíes incultos I el!glOso o SI
.. , -Jo:,e Honorato

esparsos pelos rincões, de 110S-
Rosa e Senho! a.

.
.

,
..

sa terra, ii luz do saber; laPi-l, BAor �abrtle dMo nOdlvo�"s<? ClhVll, odar cerebros Ignorantes afim de sr. nnl. a_ ace o ç en or�,
que em cada uma de suas, face- e. no reltg�oso o sr. Tt.e. Herml­

tas se possa ver o brilho damo,- mo Rodrigues da SIlva e Se­
derna civilisação, - eis o seu fim: 'nhora.

, E, .para que ·es,Se fim seja 'al- ...

cançado, para que possamos
ttansformar homens rudes em

brasjJeírQ dignos deste 'Br.asil.
para que a nossa cruzada seja
pwlifera, não nos basta o nosso

esforço, hão 11I0s' é' stifficiente a
nosa força de vontade torna-se
preciso o vosso a'uxili;, espon­
taneo e frequente, afim de que
o Brasil de amanhã não seja es­
fé pardieiro de ignorancia que
hoje o é, e muitU' ao contrario
seja, o Paiz da Luz, onde em ca­
da um de seus filhos) possamos.
ver o pharol da' sabedoria.
Assim na certe'za de que V.

Excia. ,não recusar-se-á a enviar
á Bibliotheca Propagadora da
InStrucção,. tudo aqüillo que for
ufil e instructivo é que dantemão
agradecida, subscrevo-me atten­
ciosamente

paíri-cia de V. Excia,
NadY1' Gmnes da Silva Rego

'la. SECRETARIA

Libra est.
Marco - fi 25í3�
Peseta 2$00Õ
f ranco francês 1$080
Ura' ,,' $355

! franco suisso
. �305

I DoBar 1$445
EK�o' ��

I florim $380
franco belga 3$010

I $325Peso o, arg. 6$885I' Peso o/legal 3$0Peso ojuruguayo . 7$�
I Notas, Policiaes

CONFLlCTOS
Deu-se: ma estrada denolninadTres Ba1'7"àS, um grande conflicta

I entre ·os indioiduos Guilherme M"loler 'e Gustavo Nassi. u·

O primeiro soffreu na luta Um,
Iraciura na pernf!' dire�tr2, senda
operado �� hoepita; desta cidad�
A poticia temou ,conheciment

âo facto. '_
o

PRISOES
Esteve preso

-

° bolieirç Augusto
SeU, aceusado de ter dado sumiço
a urna mala de um passageiro
quando ° 'mesmo dese1nbacava n�
estação terrea desta cidade.

,

A 1Jicti�a queixou-se a policia
que depois de grande actividade

L 16 A D E 'S'Ü C I [ DA O E Slf>��ti:����;��Segunda-feira, 21 Setel1\-bro de 1925, ás 8,30 da noite XADREZ
Terceiro e ultimo concerto do grande violinista Oh'c!taduf'ferdofsosaémGero}cnes, em com·

PERV MACHADO ELSITA AC A'D' .... pan ui e. • anos empre·
e ' M H O exmua pianista gado_s da «Liqth» de São Paulo,

I PARTE
'

-reaiisaram. na noite de,ante-hontem
• •• • 1 -_ • I

uma grande rarra num. dos b01'de�
Siciliano e Rigandon Francoeur-Kreisler da Estrada da Serra.'

Aria (sobre a 4. corda) Bach

I
L!epols q�te ° al�oo_l começou a

,

. pr'Jduz�r os seus ef'fe�tos houve ex·
Noturno Chopm Sarasate cesso de bi"incadeir-a que degenerou
Serenata �rala I em desordem.

,

\ A }Jol?cia não se fez eJJperar.
Zapateado Sa LJSate ,Fo'iprezo o eha1dfer, e os dois ame'

II PARTE (Piano solo) rieanos «cahir.am �o mangue» 'fn·
. (.. tes da ap-eroxzmaçao da «canoa»,

,Mondsc�eIn Sonate (Ao luar) Beethoven � OREMIOCRVSANTHEMO
I

a) Adagio A magestosa séde .do conceituado

b) Scherzo "Club JoinvillefJ está engalanada
(), C) FI'na'l e (qua'SI· Presto) parq receber co'ftdignamente os as·

saciados do Gremio ChrysanthernoO canr III PARTE que ali realiza o seu vesperal dano

po de Berceuse '

-) ça,:t:�fo1"cada directoria do Gremio
desp8r� VolksweYse (Canto �pular) ) Grieg Crysanthemo, nuo tem poupa�o es·

tos do V i .f' for·ços para que seus assomados
-

o
a sei

.,
, ) hoje possam desfrnctar uma beUa

America Traumerei' Schumann noite, entregando-se aos pra$C1"es
f. C. vae Die" Biene (Abelha) Schubert Sitt I d��t:J�t?"actada r.t exceZlente 01"

ser thea- A morte do RouxÍl.ol (Der Toa der Nachctigall) Sarasate chestra Bataclan.

tA' El·t M h d
'

A' srta. Dagmar Rosa, esforyadaro ama-
"

O plano SI a, ac a o
� secretaria, agradecemos a genhl of.

nhã, das . Entradas: Platéá 5$000' Geral 3$000 f,..::::e1..:,:·ta::....:::.:do:._c:::.:;.o.:..::.;nv�it;.:;.:e. _

mais empolgantes -partidas de DECRETOS nó CON-' P M h u' � Notas Mil,itaresfuteból da actual temporada,' , ({) ry a n a o
'

em que vão mep:ir forças os GR�SSO �STADUAL. I [j � Commando' do 13 Batalhão de I

mais fortes clubs desta cidade
.
Flonanopohs, 19 (A r-:r0tl-, O consagrado vio(inista Pery Machar Cé;lçádores, Quartel, em Joinville,

Estes encontros serão en- cla) - O Congresso \balxou do, realizo.u quinta fel.·ra u1tima, nos sa- 18 Setembro de 1925.
, )1- d L d S d d' Serviço para o dia l? (Sabbaao

, ,

"Commercio do Paraná" tre o� seguintes c1ubs: u!fl decreto re&,ulando a' pe�- ;uel�do �onl�e�.to.e oCle a es, (ll seu se-
Official de dia, Sr�2. feno CamaC'

Deu-nos o prazer de sua visi- Ás 2,30 horas da tarde, J·o- sao de montepIO aos funccl- Acompanholl-O ao pialw a sua gen- Adjunto, 2 Sarg. Plutarcho - da .

, de'· 91' t d I
til irman, senhorita Elzita Machado, M. M.; Guarda do Quartel, 3·de��IT:ta o' sr. George Harmata, nosso gara O 10. quadro o aXlas onanos puo �co� es a

�

uaes. eximia pianista, que na segunda parte Jo�o -GOl,?es e cabo .Severo
collega, do «Commercio do Pa- contra o 10. quadro do Ame- Com relaçao a pensa0, mes- do' pwgramma executou surprehenden- Velr�, amD�s da 2�. <r:la. mes

_

raná» f'
. . {) -I te trechos musicaes., ' Piquete \"'orn€tclro, Cabo 00

,ricanG e ás 4, horas jogará o mo, que um unCCIOnano ve A selecta assistencia não resgateou, da la. C1a. '

Gratos pela vi'sita.� 10. quadfo do America con- nhá a fallecer antes do tem-I applausos aos laureados artistas pa-
'

_ UNLfO��E 60• '

ECONOMIZADOR "STRANSKY" tr�.o 10.' quadro do União cp?, estipulado, a sua familia trig��o extra programma, Pery Ma- r.ara ,-,:o�l�e��:l�oNdO Bat�il�t6o;
e

MIlitar. vIra a receber'o seu ordena- chado executou a Serenata de Schu- deVIda execuçao publIco o setA DE
Apparelho que economisa de A d d t

. bert, dedicado ao sr. Carlos Walther. RECEBIMEN [O E ENTRE
R

30 % fi 50 % de gasolina
lucta de, amanhã será ,o uran e CInCO �nnos. Nos intervallos Perye Elsita Machado - CADERNETA MIL,I�dO forte

DIRldlR PE'DIDOS A: renhida e esforçada' em am-
" O Congresso all1da apre-' receberam lindos bouquets de flores. RemetíIda pelo Command. ntre·
t .., t � I 'd A pedido, Pery Machado dará o seu Marec�al Luz, recebeu-�e hOJ� d:rnetaNogueira, Oarc,ez & Damaso bos os encontros, pois tactos sen <:lU um proJec o, e evan o ul'imo concdo segunda f',

. era-se a la Companhia, a a.l

.,
,.

(300$)
,. 1 cu a proXI- to., ','

A h
. U�a,

,Caixa postal, 293 OS quadros se acham -bastan- para trezento.s mI reis ma, _com um programm�novo.
' mIhtar do soldado rc anJoALHÃOHa individuo" que rl·dl·culari·-sanl

'

- CURITYB,A _ t·t t- t b 1 'd Desta vez os alJreciado� res da bOAa COMMANDO DO BAT
d Ib rto�

te tre-I·n,a'dos � confl'an'tes na quan I alvos es a e eCl ospa-·.
"

C I A a e

as pessõas previdentes e caute- -
. mUSica, devem a vmda de Pery Ma- Tendo o Sr. Ten. e,

dante
íosas, que teem o habito de tra- Agradecimento, victoria. ta os fune�aes ' dos funcclQ-! c;hado ,a esta ci�ade, a?s esforços do GOt1çalves d� Menez:_s, Com:eaCurity-

" '

Abrl·lhanfara' essa· bella tar- narios estaduaes ,I SI'.,
Carlos Waltner, fali quem teve a

I
?est& Batal�ao,' regr�s.sadode Justiça,zer comslgo os elementos para "Avelino Santos Rocha

. feliz lembrança de convidar o iIlustre Da, onde fora a serViço
C mando

annu!ar os im previstos desagra- de esportiva a afinada banda. _ I violinista e sua exma irmã.a vir pas- faço ao m�smo entrega do ,om
davels, como uma momentane3.- fa�i1i3,' d 13 B C Areia' para construccoes sal' uma temoorad'l M,;t� CJ(iade. ,da Batalha0 .., r N '243 A.
dôr de cabeça o� df� ddentoes" Agradecem a todas as pessô-

O

E' de �sp�rar-se que o ca,m- üfferecp ql�alquer quan- Uma aposentação I. Para COI�I��i��I�. do Batali���;
e

U:Jla nevralgia ou les mi o s m'gas que m 'f t dA' ", �

f·
v, R' 18 (A N t· .) f' ri devlda.execucao Dubhco o seguHA�Ocautelosos � que devem ';ir-se as �I I <

•

am es aram pe- 'po O menca amarma lque iidade tendo sempre 81'n 10, o ICla --:- Oi ,.Le7 COMMANDO'DO BATAL curi.
dos descuidados e negligentes!

sar pelo "falleclmenío de NITZA repleto de torcedores, que de- d posito e para >ntrega
cretada a aposentactona do sr. Tendo regressado hontem de

o de

'Q
, ROCHA, ou lhe acompanharam . ,

. b "I t
.

e,
.', v, Azeved.o Marqúes, professor c�- tyba, onde me achava a sdr;laO Ba;,

uantas vezes 'não damos gra- o enterroo , seJarem passar uma el a ar- nTIlnedlata. thedratlco da Faculdade de DI- !ust�ça''''''''-1ssumo o CommaM_a'or Jose
ças -á feliz idéa de trazer, no bol- Hansa, 13 _ 9 _ 1925 de ,esportiva. Dirigir-se a ANTONIO�BASTOS.' reito de S. Pauio. ralhao, re\.6bendo-o do sr. J

50, wrn enveloppe com dois com-
L , , Bento Thom� GonçÇllvesMANDO DA

����;!�t1::���n�t���;d��� Ferp\e����deiro,·
1 mechanico, l' nES&JAES

.

OBTERUM
.

P IAMO "En.. SEILER" �. :';;;�;o;�����{l;o::;��:: .

A �gan o-?e bem, precisa' çalves, ficando dispensado desde Bar'cautela para .ser completa, com urgencJa., Inscrevei-iVos nos, Clubs de Mercadorias da (CASA STEPI-IEN >:- Rio de Janeiro cções o sr. Alpheu RodrJg�eS
o com·

depende de mais o seguinte; J
' , cellos, que deverá assumir do por,

quando. �omprar Aspirina, 1).eça
ase Müller Com o 'paaamento de 42$900 semanaes concorrereis a dois sorteios peja Loteria da Capital Federal mando de sua ,unidade, ftcan

o o sr.

B JARAGüÁ _"P�dereis tambem obter pelo mesmo systema ·de sorteios os se1!uintes obj@ctos: sua vez dispensado de tal carg ,

.
ayasptrlna, e verifique si é ligi- -

�

2. Ten. José Thon�az Gonçalves.
bma, reparando bem si traz a p' d t· h

Appar(e\hos de Raios Ultra Violeta, Vibradores Electricos, Canetas de Confiança, Victrolas
,

GALLA ,

ero Mar'
Cruz Bayer. Só assim terá a cer- rBCl8a�Sfl B' ,lpograp OS

"

«Victor» faqueiros ,de Prata Tendo C! .sr. 2. Tenent: Cl\idO �a·
te.za de .receber o producto � Solicitae hoje mesmo inforrnacões com os Agentes para o Estado de SarNa Catharina ques, l)arhclpado haver cOntra 8 diaS

ori- Na tl'porrr,aphl'a de OttoKocha',rua' \ do lhe
gmsl e moffensivo. Conselh"'eiro Mafra 41. SÃO FRANCISCO SOHLEDER &CIA. CAIXA POSTAL 55 ��m;;J�. hontem, conce

-

I

����--------------------------------------�--�------��------�--------�--�------------�---------�

da "Bibliothsca Propagadora
. da ,Instrucção

ANN1VERSARIOS

. Quinta-feira ultima festejou
mais um anniversario natalício, o
joven Leonel Costa filho. filho
do ;;r. dr. Leonel Costa ,e íunc- Esse, agora, inventado por 'um ame­
cionario da empreza «CACHOEI- .ricano que lhe deu o nome de «Va­
RA». porisador e descarbonisador Stransky-,

visa o ponto econornico, ao mesmo

tempo cômmodo e util, dos proprieta-
rios de todos os motores, que são mo- Y una enrredadera de besos y pecados
vidas á gazolina. O d

'
"

b ·11' t'Antemoveis e auto-caminhões não
lon UCla Ul1cl. cari'oza, 1'1 an (3, COlTIO UH

poderão, de forma alguma, prescindir Iba tras la dicha, iba tras la gloria...
VIAJANTES desse novo appare.lho que é pequeno, Era el AlTIOr.

Em companhia de sua exma. J facil de se\, malJeJa�o e que redu,z .0
. I consumo da. gazolma numa media

esposa, acha-se nesta cidade o de 25 ot«; .

'

sr. Carlos Zipperer, importante O «Vaporisador e descarbonisador
industrial em S. Bento. Stransky- ganhou uma medalha de

.ouro por occasião da notável Exposi-

Tte. CeI. Adalberto de 'i�o d�u��;l;�ii��:jca realizada na Capi-
,

Mene e's ' E em s. Paulo, Curityba e Buenos
,

Z, Ayres já varias experiencias foram íei- .
'

O Regressou hontern de CuritYjf) tas com o maior exito e a imprensa
ba onde fora a serviço da JusttJV dessas cid!1�e� não 'poupou elogios ao

ça Militar o sr Tte CeI Adal- novo e utilíssimo invento am.encano.
n

' . .

.. Actualmente, acha-se nesta Cidade o
berto de �enezes, digno, com- engenheiro sr. A. Garcez, sacio da fir­
mandante do 13. B. C. ma Nogueira, Garcez e Damaso, de

Curityba, que fez varias experiencias
nosso com um «Economizador Stransky» num

autornovel particular.
Esse çeferido cav-alheiro, segundo

consta, fo�tpbrigado,. devido á wal1de
procura," a mandar vir da América do
Norte mais 500 desses bem feitos an­

parelhos, que hão de chegar no fiÍn
do corrente mez,

Devem, pois, os interessados não:
perderem tão bôa oppportunidade que
se I h;õs offerece.
O apparelho é barato. E em dez

dias poderá o comprador tirar COI11 a '

economia da gazolina o 'dinheiro em-,i.
pregado com a a compra do appare­
lho.

Mais um invento foi dado á luz
do dia.

festeja h(.')je a sua data nata­
Iicia o joven Antonio de Souza
Lima. sol.

Y vi que me asediaba àlgo bello y. extrafio
Lleno de vago ensuefio y febril juventud:
Quiso entrar en mi alma, y, al abrirle las puertas. ,

Quiso entrar en mi alma, y,
'

'lT· , t
�

\ 1. •• que er�s u.

Joinvillé, Agosto 1925Y/.
,

CELBSTE SANCHEZ

ESPORTES!lJ
Bailes

BEl OUTER LAUNE

Não s.e ria do cauteloso!

Esta sympathica : � veterana

sociedade, offere'cerá hoje nos,
salões do «Theatro Guarany»,
aos seus' associados um estupen-,
do baile, que pela animação des_)
pertada está fadado ao triull1pho.

.

/

NUR FUR UNS
Nos salões da «Liga de So­

ciedades» realiza-se hoje um ani­
mado baile a querida sociedade
»Nür für Uns}>. _

o

Empreza:
A. Arnold

. Programma para amanhã d,omingo 13 de setembr0

6randeDomíngueirá·,

,; , ENTRAPAS: Homens 1$,000 Senhor�s $600

A's 8,80, da l1Ü'ite PROORAMMA DESLUMBRANTEIA'sI8,30Ida no,�
1 FOX JORNAL pro:iu::;b d�;te a1no, ultimls n;)Vida.des. ':2 AZ�EjVALgTE, dJe�nnhos animados por M'1H e leH 3. O AUCrOR, comedia em 2 -actos c::>m AI. jt. t�5
4. DEVQRANDO ESPAÇO super producção Fox com o Buck Jones, 6 em aC

ENTRADA 1$100----�----------��--�-------____,
Brevmnente, o collossaI film allemão' «(A' Divina Comedia do. Amor», o melhor ,fillll da actualidadeAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




